
Cerca de 50 sacerdotes 
participaram na sexta-
feira, 16 de junho, na ce-

lebração da solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus, numa 
Eucaristia na igreja do Paul do 
Mar, que também assinalou 
o Dia do Clero na Diocese do 
Funchal. 

Na celebração presidida pelo 
bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás, participaram também os 
bispos eméritos, D. Teodoro 
de Faria e D. António Carrilho. 

Na homilia, D. Nuno Brás 
sublinhou que “este tempo 
em que nos encontramos é, 

portanto, o tempo da miseri-
córdia, o tempo da paciência, 
o tempo do perdão oferecido 
ao pecador”, assim os sacer-
dotes, pela celebração dos sa-
cramentos, são chamados a 
ser “ministros da paciência e 
da misericórdia porque sacra-
mentos vivos de Jesus, pre-
sença daquele Amor primeiro 

e originário”. 
Após a Eucaristia realizou-

se a procissão com a imagem 
do Sagrado Coração de Jesus 
e a entrega de lembranças aos 
sacerdotes presentes. 

À saida da celebração, o bis-
po do Funchal disse aos jorna-
listas que a diocese precisava 
de mais sacerdotes, principal-
mente para o serviço às comu-
nidades madeirenses na diás-
pora.

Durante o almoço num res-
taurante local houve lugar 
para a atuação do Grupo de 
Folclore da Calheta. G.A.l
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“a diocese precisava de mais 
sacerdotes, principalmente 

para o serviço às comunidades 
madeirenses na diáspora”.

Sacerdotes “ministros da 
paciência e da misericórdia”

Foto: Duarte Gomes

Dia do clero realizou-se no Paul do Mar
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Três crianças e um bebé sobrevive-
ram à queda de um avião e a 40 
dias na selva. Os quatro irmãos, 

com 13, 9 e 4 anos e o bebé com 11 me-
ses, viajavam com a mãe na aeronave, 
quando o aparelho se despenhou na 
selva amazónica no sul da Colômbia, 
uma das regiões mais selvagens do 
mundo. O avião foi encontrado pela 
equipa de resgate duas semanas de-
pois. O piloto, o co-piloto e a mãe des-
tas crianças faleceram no local do aci-
dente.  

“Um exemplo de sobrevivência que 
ficará para a história (...) Foi a sabedo-
ria das famílias indígenas, de viver na 
selva, que os salvaram” disse o presi-
dente da Colômbia.   

A irmã mais velha conseguiu manter 
em vida os seus irmãos, protegendo-
os dos animais selvagens, do frio e da 
chuva. 

Desde o seu desaparecimento, equi-
pas de resgate montaram a “operação 
esperança”, composta por 160 mili-
tares e 70 indígenas, conhecedores 
profundos da selva. Mais de dez mil 
panfletos com instruções foram espal-
hados pela selva pela força aérea, as-
sim como também garrafas de água e 
mantimentos.  

O responsável pela operação de bus-
ca, ao informar aos jornalistas que as 
crianças tinham sido encontradas, dis-
se: “Milagre, milagre, milagre... Hoje 
tivemos um dia mágico”. 

Um especialista em cuidados da 
selva disse à BBC que a zona onde as 
crianças estavam pertence a uma parte 
da selva “escura, muito densa (...), uma 
área que não foi explorada”. No entan-
to, este professor universitário, consi-
dera que “a selva não era a ameaça: foi 
a própria selva que os salvou”. Para a 
cultura indígena há uma “ligação es-
piritual com a natureza”. Nesse senti-
do, a selva é vista como mãe. “É difícil 
entender isso, eu sei, mas é uma boa 
oportunidade para a sociedade, o ser 
humano, conhecer as diferentes visões 
de mundo que existem nos territórios”.

Nas comunidades indígenas, as 
crianças aprendem a sobreviver obser-
vando os pais, “a observação é essen-
cial. Eles estão a aprender o que pode 
ser útil para eles e o que não é”.l 

Operação 
Esperança

Foto: Duarte Gomes

Tetos da Sé recebem 
prémio Europeu
A Comissão Europeia e a 

Europa Nostra, repre-
sentada em Portugal 

pelo Centro Nacional de Cul-
tura anunciam na terça-fei-
ra, 13 de junho, que os tetos 
Mudéjares da Sé do Funchal 
venceu o prémio na categoria 
“Conservação e Adaptação a 
novos Usos”.

“O restauro destes raros 
tetos de estilo mudéjar, com 
1500 m2, foi realizado com 

base nas melhores práticas 
de conservação da madeira e 
envolveu uma equipa inter-
disciplinar de profissionais 
de topo de várias nacionalida-
des”, pode ler-se no comuni-
cado.

A recuperação dos tetos da 
Sé do Funchal já tinha sido 
distinguida, em 2022, com o 
Prémio Gulbenkian Patrimó-
nio – Maria Teresa e Vasco 
Vivalva.l

Cerca de 50 ministros ex-
traordinários da comun-
hão (MEC) do Arcipres-

tado da Calheta participaram 
num encontro de formação 
orientado pelo secretariado 
diocesano da liturgia que de-
correu no domingo, 11 de jun-
ho, no salão paroquial de São 
Francisco Xavier.

Para o padre Silvano 
Gonçalves, pároco da paró-
quia local, estes encontros 
são de “fundamental impor-

tância” porque permitem “re-
avivar a vocação do ministro 
extraordinário da comunhão, 
alegria de servir e o sentido de 
responsabilidade”.

Este sacerdote, adiantou ao 
Jornal da Madeira que depois 
da pandemia os MEC ainda 
não se tinham reunido, “esta-
vam apenas a desempenhar a 
sua missão na hora da missa”. 
Por isso, considera que foi 
muito importante recuperar 
estes encontros.l

MEC: Encontro de 
formação na Calheta



Luísa Gonçalves

D. Nuno Brás presidiu na 
segunda-feira, dia 12 de 
junho, à Solene Eucaristia 

do 509º aniversário da criação da 
Diocese do Funchal, na Sé.

Na homilia desta celebração, o 
prelado disse que estes 509 anos 
são “um momento e oportunidade 
para podermos contemplar esta 
realidade que somos, aqui nestas 
ilhas da Madeira e do Porto Santo: 

Igreja Santa de Deus”, sendo esta 
a realidade primeira e mais impor-
tante.

E isto porque, explicou, “nada 
fará sentido se não for esta per-
manência de que nos falava o 
Evangelho, esta permanência em 
Deus, este constante estar, escu-
tar e acolher Deus, que nos dá vida 
Deus que é amor, que nos ama e 
nos convida a sermos presença do 
seu amor”.l 
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Diocese assinalou 509 
anos de criação

D. Nuno Brás presidiu à Eucaristia na Sé do Funchal | Foto: Duarte Gomes

Papa tem alta 
Hospitalar

Foram três as paróquias que 
receberam, no sábado e do-
mingo, dias 10 e 11 de junho, 

o bispo do Funchal. A primeira foi 
São Martinho, no sábado, onde o 
prelado crismou um grupo de 18, 
dos quais 13 jovens e cinco adul-
tos. No domingo D. Nuno Brás vi-
sitou o Jardim da Serra e o Garac-
hico, onde crismou 35 e 10 jovens, 
respetivamente.l 

Após dez dias de inter-
namento no Hospital 
Gemelli, em Roma, de-

vido à operação a uma hérnia 
abdominal, o Papa Francisco 
recebeu alta na passada sex-
ta-feira, 16 de junho, dizendo 
à saída do hospital, “ainda 
estou vivo”. O papa também 
expressou “profunda triste-
za” pelo recente naufrágio na 
Grécia, “eu sofro pelos mi-
grantes”.

Depois de sair do Hospital 
Gemelli, e antes de voltar ao 
Vaticano, o Papa foi à Basíli-
ca de Santa Maria Maior para 
rezar diante do ícone de Nos-
sa Senhora Salus Populi Ro-
mani. 

A Sala de Imprensa vatica-
na informou que o Santo Pa-
dre irá rezar a habitual oração 
do “Angelus” deste domingo e 
participar nas audiências dos 
próximos dias, com exceção 
da audiência geral da  próxi-
ma quarta-feira, 21 de junho, 
que foi cancelada para salva-
guardar a sua recuperação 
pós-operatória.

O cirurgião Sergio Alfieri 
que operou o Papa disse que 
Francisco poderá viajar. “Se 
bem me lembro, a primeira 
viagem a Portugal será em 
agosto, ou seja, cerca de dois 
meses após a operação. Se ele 
fizer uma convalescença cui-
dadosa, poderá fazer essa via-
gem em melhores condições 
do que quando a planejou 
anteriormente (...) Ou seja, 
quando os processos de cura 
estiverem concluídos, ele es-
tará melhor. Portanto, para 
mim, ele pode absolutamente 
fazer as viagens”.

Nos últimos dias de inter-
namento o Papa visitou as 
crianças do setor de Oncolo-
gia pediátrica e Neurocirurgia 
Infantil que tinham enviado 
ao Papa desenhos, cartas e 
mensagens pela sua rápida 
recuperação. A cada um deles 
o Papa ofereceu um rosário e 
um livro.l

Crismas em 
3 paróquias

Foto: Duarte Gomes



“Nada é difícil para aquele que 
ama”. Esta é uma frase muito usa-
da nas coleções que aparecem na 

internet mas, habitualmente, fora do 
significado que lhe foi dado por aque-
les que a criaram.

Originariamente, a frase é do filóso-
fo latino Cícero, no seu tratado sobre 
a Oratória. Dirigindo-se ao seu amigo 
Marco Bruto, político e orador, Cíce-
ro diz que as dificuldades em tratar as 
qualidades do grande orador serão ul-
trapassadas pela estima mútua e pes-
soal entre o filósofo e o político (Ora-
tor, X).

Já em contexto cristão, podemos 
encontrar a frase em São Bernardo de 
Claraval (In Dom, palm, sermo 1,2). 
Comentando a narração da Paixão do 
Senhor, Bernardo sublinha a figura 
do chamado “Bom Ladrão”, quando 
este diz a Jesus: “Lembra-te de mim, 
quando entrares no teu Reino”, e re-
cebendo como resposta: “Hoje mes-
mo estarás comigo no paraíso”. E S. 
Bernardo comenta: a vida daquele 
homem foi difícil, tal como a sua mor-
te; mas “nada é difícil para aquele que 

ama”. Quer dizer: a dificuldade é su-
perada quando se ama um bem maior, 
a vida junto de Deus.

Também o nosso Santo António usa 
esta expressão. Por exemplo, quando 
se refere às três mulheres que, na man-
hã de Páscoa, se dirigem ao sepulcro 
e dizem entre si: “Quem nos irá rolar 
a pedra do sepulcro”? Santo António 
comenta: “O anjo que rolou a pedra é 
a graça do Espírito Santo. Ele remove 
a pedra da boca do túmulo, conforta a 
fragilidade, amolece toda a aspereza, 
torna doce a amargura com o bálsamo 
do amor (…), pois nada é difícil àquele 
que ama” (Páscoa do Senhor, II).

E para nós? Quantas coisas nos 
parecem difíceis, insuperáveis, 
apenas porque não amamos Deus 
suficientemente?l

Nada é difícil para aquele que ama

D. Nuno Brás
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“Quantas coisas nos parecem 
difíceis, insuperáveis, apenas 

porque não amamos Deus 
suficientemente?”

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XI 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 9, 36 – 10, 8) 

Naquele tempo, Jesus, ao ver as multidões, 
encheu-Se de compaixão, porque andavam 
fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pas-

tor. Jesus disse então aos seus discípulos: «A seara 
é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao 
Senhor da seara que mande trabalhadores para a 
sua seara». Depois chamou a Si os seus doze discí-
pulos e deu-lhes poder de expulsar os espíritos im-
puros e de curar todas as doenças e enfermidades. 
São estes os nomes dos doze apóstolos: primeiro, 
Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, 
filho de Zebedeu, e João, seu irmão; Filipe e Bar-
tolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho 
de Alfeu, e Tadeu; Simão, o Cananeu, e Judas Isca-
riotes, que foi quem O entregou. Jesus enviou estes 
Doze, dando-lhes as seguintes instruções: «Não si-
gais o caminho dos gentios, nem entreis em cidade 
de samaritanos. Ide primeiramente às ovelhas per-
didas da casa de Israel. Pelo caminho, proclamai 
que está perto o reino dos Céus. Curai os enfermos, 
ressuscitai os mortos, sarai os leprosos, expulsai os 
demónios. Recebestes de graça, dai de graça».l


